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y c o m p - * : Z a r a g o z a , P o J o : Se* 

villa* C a r o : Falladvüd, R o L 
d a n ¡ _r est Cddi* t H o r U l j 
c o m p . " 
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Gobierno ctvtl de la provincia de Toledo~ 
t o s r e s t o s dc l a facción J e J ' e r f t c i o Sánchez y 
Gerónimo Galán, h u y e n d o , dp Jas b a y o n e t a s q u e 
l e s p e r s i g u e n s i n cesar p o r l o s M o n t e s a l s u d d e 
dc es ta c a p i t a l , b a n h e c h o a n t e s d c a y e r s u 
aparición h a c i a l a dehesa I h m a d a d e l Común, 
c o n ' e l o b j e t o de - r o b a r algún' g a n a d o p a r a sa t i s ­
f a c e r e l h a m b r e i q u e se v e n r e d u c i d o s , y r o ­
b u a l g u n a r o p a c o u q u e c u b r i r s u d e s n u d e z . 
L a s a u t o r i d a d e s c i v i l y m i l i t a r de Ja p r o v i n c i a 
b a n t o r n a d o : i u m e d i s tantéate b u d i s j j o s i e i o n e s 
p a r a p e r s e g u i r l e s , a y u d a d o s d e Jos p r o n t o s y 
o p o r t u n o s a v i s o s d e l o s p u e b l o s cn c u y a s i n m e ­
d i a c i o n e s 1 h a n h e c h o s u n i u m c n t ar ica aparición^ 
a y e r t a r d e b a n s i d o a l c a n z a d o s y b a t i d o s e n e l 
s i t i o de l a S a c e d i l l a poruña p a r t i d a de 1 6 h o m ­
b r e s de infantería d e l batallón s e g u n d o de l i g e ­
r o s de Aragón, a l m a n d o d e l s u b t e n i e n t e D o n 
A n t o n i o H o r c a s i l s a , h a b i e n d o q u e d a d o m u e r t o s 
A d e l o s 3 0 f a c c i o s o s , i l o s c u a l e s h a s a l v a d o 
s u n a t u r a l cobardía y l a e s p e s u r a dc l o s m o n t e s ; 
m a s d e 1 5 0 h o m b r e s d e t r o p a y u r b a n o s v a n 
e n s u persecución. L s s a u t o r i d a d e s y M i l i V ' i s -
n o s u r b a n o s de Y c h e n e s , S o n & r c a , A j o f r i n , y 
K s v s b e r i u o s a c o n s u benemérito a l c a l d e m a y o r 
i s u c a b e z a * V e n t a s c o n P e i i s - A g u i l e r a y o t r o s 
m u c h o s , c o o p e r a n i s u c s t e r r u i n i o y d a n p r u e ­
bas d e a r d o r y p a t r i o t i s m o : u o p u e d e n esperar 
fos t l u a o s s i n o l a m u e r t e ó v e r s e c o n d e n a d o s i 
v i v i r c o m o l a * f ieras e n l o s s i t i a s d o n d e n o h s -
b i t a i i l o * h o m b r e s . L a proviiuía d e t e s t a á ta les 
m o n s t r u o s , y d a p r u e b a s inequívocas de q u e 
desea s u e s t e r m i n i o . L a s s u t o i i d a d e s e s t r e c h a -
ufccnie unidas» S O D l a garantí- de i o s b a b i t s n i e s 

pacíficos, y v e l a n p o r s u s e g o r i d s d . T o l e d o s 6 
dc n o v i e m b r e de i 8 3 4 ^ C a b r e r a de N e v a r e s , 

Carta particular. 

M a d r i d 2 5 de n o v i e m b r e . = E I g e n e r a l Hiña 
b a s o r p r e n d i d o y d e r r o t a d o u n b a i a l l o n f a c t i o * 

8 0 : Jo sé de q u i e n n o p u e d e engañarse. 

Gobierno civil de la provincia de Tolrdoz= 
C o n s t a n d o r n e o f i c i a l m e n t e q u e e n Jos p u e b l o s d e 
K u e n s a l i d a , X o v c s , O r g a z y V a l d e S a n t o D o ­
m i n g o , h s cesado e n u n t o d o l a mortífera e n ­
f e r m e d a d epidémica q u e l o s afligís; h e d i s p u e s ­
t o q u e se a n u n c i e e n e i B o l e t i n o f i c i a l t a n s a t i s ­
f a c t o r i a n o t i c i a p a r a c o n o c i m i e n t o dc t o d o s . T o -
l r d o ? 5 d e n o v i e m b r e de i834»=Cabrera d e 
N e v a r e n . 

Intendencia de ta provincia de Toledo.=h*\ 
dirección g e n e r a l de r e u t a s p r o v i n c i a l e s m e c o ­
m u n i c a l a s i g u i e n t e o r d e n . 

E J E * C Í O O . S r . s e c r e t a r i o d e e s t a d o y d e l 
d e s p a c h o de H a c i e n d a e n 2 d e l a c t u a l m e b s c o ­
m u n i c a d o l a r e a l d r d e n s i g u i e n t e : 

^ E n t e r a d a S, M . l t R z t t f * . ( ^ b c r n s d o r s 
d e l e s p o d i e n t e i n s t r u i d o c o n m o t i v o de s o l i c i t a r 
e l d-.oí v c a b i l d o d e l s c a t e d r a l de C u e n c a , 
q n e los c u r a s , t e r c e r o s d a d m i o t s r r s d o r c s dc d i e z ­
m o s sean c o m p r e n d i d o s e n e l p a g o d e l s u b s i d i o 
eclesiártico; ao h a s e r v i d o d e c l a r a r , q u e Ja p a r ­
t e d e f r u t o s q u e estos p e r c i b e n d e l a c e r v o c o -
m u u , . " M i i 1 s a l a r i o de su t r a b a j o , u o e * t i suje» 
t i a l eapresado »ub*Í>Uo, y sí a l s s c o n t r i b u c i o -
nes c i v i l e s , p u e * d i c h a porción d e f r u t o s p i e r ­
d e c l earííiei de su precedencia» p a s a n d o ¡i ter 
u n a u t i l i d a d c o r n o c u a l q u i s r a o t r a q u e r e p ^ r t j n 
los legos y u r c a u * n f i u r a m e n i c t r i n n o c a r l * e r c a l 
o r d e n l e c o m u n i c o - V . ¡>. , • ( J l o i e fectos c o n -
v•eoi<nte1 , , * 
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Y l a t r a s l a d o oí V , S v p a r a l o a m i s m o s f i n e s . 
D i o s g u a r d e á V . S , m u c h o s a r i o s . M a d r i d 5 
d e n o v i e m b r e d e i B 3 4 - z z l ) o m i n g o d e T o r r e a . 

L a q u e t r a s l a d o Á V V \ p a r a 6 u c o u o c i m i e n -
t o y fine» c o n s i g u i e n t e s . D i o s g u a r d e i \ V* 
m u * h vs a r t o s , T o l e d o 2 4 d e n o v i e m b r e d e 1 6 3 4 : 
r = E J m a r q u e s d e C a s a - H s a r r o - = S r e s j u i u c i a s y 
a p u n t a m i e n t o s d e l o s p u e b l o s d e e s t a p r o v i n c i a . 

Intendencia de la provincia de Tb!et¡o<z= 
L a dirección d e liquidación d e l a d e u d a d e l c a ­
r a d o c o n f e c h a t o d e l c o r r i e n t e m e c o m u n i c a 
l a s i g u i e n t e c i r c u l a r . 

txEn r e a l órdeu c o m u n i c a d a á e s t a m r c o # m 
p o r e l E s c u i o . S r . s e c r e t a r i o d e e s t a d o y d e l 
d e s p a c h o d c H a c i e n d a e n c o d e o c t u b r e p r o a i -
I D O se l a p r e v i n o , , e n t r e oirás cosan, u u . o 6. :»1., 
l a R J U R A G o b e r n a d o r a se h a b i a uigñddo r L S o l -
v e r s e a u a d m i t i d o s a liquidación Jos créditos 
c o n i r a eJ e s t a d o q u e e n e l d i a se c o n s i d e r e n c a ­
d u c a d o s p o r n o h a b e r s i d o p r t s e u r a d o s c u Jas 
correspondían res o f i c i n a s e n c l t i e m p o p r e f i j a d o 
p o r r e a l d e c r e t o d e 4 d e l e b r e r o d e i t i ^ , y 
11 lá admisión d e e s t o s . d o c u m e n t o * se v e r i f i ­

q u e c o n ¡ J S m i o m a s f o r m a l i d a d e s q u e se d i g ­
n a r o n e n e l e x p r e s a d o real'derretí' d e 4 d e l e ­
b r e r o d c 1 8 2 4 1 dándose p u b l i c i d a d p o r u i e o i o 
d e l a { f a c e t a á e s t a n u e v a g r a c i a c o n e s t i d a p o r 
S . ¡VÍ, J¿ Jos a c r e e d o r e s d e l e s t a d o , 

I j a dúv 1 . t r a s l a d a á V . S . d i c h a s o b t r a -
n a determinación p a r a s u i n t c i i g e j i c j a y c u m ­
p l i m i e n t o e n l a p a r t e q u e l e I - J U , y e s p e r a , d e 
s u c e l o q u e s i n p e r d i d a d e t i e m p o dispondrá 
q u e p o r m e d i o d e l i ) o l e tía o r i c i a l l l e g u e á H c r t i -
c i a d e te. l o s l o s p u e b l o s l e caá p r o v i n c i a hí g r a ­
c i a q u e 9. M . se l i a d i g n a d o d i s i - c n s u r á l o s 
• c r e e d o r e s , y p u e d a n e s t o s h a c e r d e e l l a r l u s o 
c o r T e & p o i i hí'nte. p r e s e n t a u d o s u s créditos á esa 
i n t e n d e n c i a e n l o s términos p r e v e n i d o s p o r d i - * 
c h o r e a l d e c r e t o d e 4 d e f e b r e r o d e IÍJ24. 

V / c o n l a i d e a d e f a c i l i t a r e l a c i e r t o , c r e e 
e p o r t u n o e s t a dirección r e c o r d a r á Y . S . q u e e n 
c i r c u l a r e s d e 7 d e j u l i o y 1 9 d e o c t u b r e d e 
d i c h o a r l o I1Í20 v a r i s s a d v e r t e n c i a s , q u e c o n ­
vendrá se t e n g a n p r e s e n t e s p a r a l a admisión y 
c u n o q u e d e b a c i a r s e á l o s créditos i e s c e p t u a n -
d o l a 5 ? c o m p r e n d i d a e n l a 1 ? d e d i c h a s c i r c u ­
l a r e s q u e d e b e m i r a r s e s i n e f e c t o , p o r n o s e r 
b o y d e l a s a t r i b u c i o n e s d e l a a c t u a l contaduría 
g e n e r a l d e distribución e l e s t a m p a r l a t o m a d e 
razón q u e a l l i s e prevenía, 

a L o s créditos deberán s e r p r e s e n t a d o s c o n 
a b s o l u t a separación d e d e u d a c o n interés y s i n 
e l \ y e n e l c a s o d e q u e l o a c a p i t a l e s eorrespon» 
d a n a capellanías^ vínculos ó m a y o r a z g o s , será 
Obligación d e l o s a c t u a l e s p o s e e d o r e s a c r e d i t a r 
d o c u m e n t a b n e n t e d e s d e qué f e c h a Jo s o n . y 
m a n i f e s t a r quién 6 quiénes h u b i e s e n s i d o p o s e e ­
d o r e s d c l a s m i s m a s capellanías ó vínculos d e s ­
d e l a época e n q u e l a consolidación , l a t e s o r e ­
ría g e n e r a l 6 l a s d e e j e r c i t o y p r o v i n c i a h u b i e ­
s e n d e j a d o d c p a g a r l o s réditos d e a q u e l l a s 1 1 1 1-
posióotjav?* 
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L a q u e t r a s l a d o i V V . p a r . s u c o o o c l m i a , . 
l o y q u o l o d e n t o d a l a p u b l i c i d a d c o n v e n i d , 
e n t»c p u e b l o p a r a q u e p e g u e i n o t i c i a d e t o d a , 
J o j n i t e r e w d u g e s t e g e n e r o s o r a s g o de l a i o b c r * 
m u n i f i c e n c i a d e 3 . M . l a R E I W A G o b e r n a d o ^ 
i n o m b r e d e n i e s c e l a H i j a S i M . U R E 1 ! Í 7 
n u e s t r a seiíora D t u l a I S A B E L 1 1 , m f te a p r o v e c h e n 1 

d t t u s d u l c e s , j u s t o s y uiaterríalei d e s v e l o s m, 
l a p r o s p e r i d a d d e e s t a ^ u monarqu'íi. J j j » a i f a ' 
d e i V V . m u c h u a a f i o s . - T o l e d o Yj dt n o v W 
b r e . U e i 8 j 4 . = £ I m a r q u e s d e C a s a - P i M r r u - • 
S r e s . Justicús y a y u n t a m i e n t o s d e i o s p u e b l a 
d e e s t a p r o v i n c i a . 

• Í • 

S e S o r r e d a c t o r d e l B o l e t i n o f i c i a l de esa 
c i u d a d d e To¡edo.=El a g r i c u l t o r l e g o e o m u i n ¬
d i v i d u o d e esa s o c i e d a d á V . s u p l i c a t e n g a á 
b i e n p u b l i c a r e p 1 0 , a p r e c i i > b l c periódico e l a r ¬
tículo q u e 4 l a J e t r a d i c e a s i ^ 

D t ^ J i i d o tí, M . l a K E J N J V G o b e r n a d o r a 
p r o t e g e r 3a p r o p i e d a d p a r t i c u l a r p a r a q u e sus 
flujos p u e d a n d i s f r u t a r l a s s i n t r a b a s n i r e i -
trsuüofiea a l g u n a s t u v o á b i e n dár s o r e a l o r d e n ! 
p a r a , q u e e s t o s se r e s p e t a s e n c o m o c o s a s a g r a d a . 
L o s l a b r a d o r e s H e l i o s d e t e s t a , [ s o b e r a n a c o m o 
u i L h s i i n a r e s o l u c i o p ^ n p r a ^ n , t e n j d o ¡reparo e a 
i n t r o d u c i r s u s g a n a d o s e n s n s v ÍL'Í'Ü . p e r m a n t - ^ 
c u n d o d e n t r o d e e l l a s d e s d e e l p u n t o q u e se 
h a e e l a recolección d e s u f r u t o l i a s t a l i l t i m o s 
d e m a r z o , s i n d u d a p o r n o h a b e r p r e v i s t o l o s 
g r a n d e s y p o d e r o s o s d a r l o s q u e l a s vblás p a d e c e n 
c o n l a e n t r a d a d e e s t o s p o r t a n t o ' t i e m p o , loé 
g a u a o o s p u e d e n , e n t r a r e n L s viñas s i n p e r j u d K 
c a p i a s d e s U e e l p u n t o q u e se h a c e . l a recolección 
d e s u f r u t o h a s t a p r i m e r o s d e n o v i e m b r e , p o r 
l u s r a z o n e s s i g u i e n t e s : 

£e¡ b i e n s a b i d o , y l a esperíencia t o d o s l o s 
a r i o s n o s l o e u s e n k 1 q u e h a b i e n d o c a t a d o t o d a 
e l v e r a n o p o r l a s c a l o r e s d e e s l e ' l s s ra i cea l a t e ­
r a l e s d e l a p l a n t a c o m p r i m i d a s , a p r e t a d a s y m e ­
t i d a s c o m o e n u n a p r e n s a , d e s e a n q u e l l e g u e e i 
otoño y e l i n v i e r n o p a r a c o n l a s h u m e d a d e s d e 
e s t e p o d e r s e e n s a n c h a r y a h u e c a r , p a r a c o n m a s 
f a c i l i d a d p o d e r a b s o r v e r l a s partículas s o c u l c n t a s 
ó a l i m e n t o s a s q u e l a t i e r r a f r a n q u e a á l o s v e j e * 
t a l e s : e s t e g r a n d e b e n e f i c i o n o p u e d e n d i s f r u t a r 
Jas v i n a s c o n l a continuación d e l a e n t r a d a d e 
l o s g a n a d o s e n e l l a s , p o r q u e c o n ! • c o n t i n u a ­
ción d e las h u m e d a d e s d e i i n v i e r n o y e l d i a r i o 
p i s o t e o d e e s t e l a s u p e r f i c i e d e l a t i e r r a se c o m ­
p r i m e y a p r i e t a ^ p o r m a n e r a q u e I s s p o b r e s 
r a i c e s q u e creían t e n e r algún a l i v i o e n e l i n v i e r ­
n o s o n m a s p e r s e g u i d a s , p o r q u e i i p n c a n * a í t a 

d e s u prisión, l o u n o p o r q u e e l c a l o r e n d u r e c e 
y a p r i e t a e l t e r r e n o , y l o o t r o p o r e l e o n s e n t t -
m i e n t o d e s u s d u e f l o a . O t r o p e r j u i c i o y n o d e 
m e n o s consideración n o s r e s u l t a c o n e s t a e n t r a ­
d a , y es q u e l o s l a b r a d o r o s n o p u e d e n bmoW 
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' - r i l M v i r a s e l e s p e d i d o l r o p e r s c j o n t a n únl y 
v e u i a s o s s s j a , ra teas *aaii^qij« o u a n d o ^ c : o o s L r i 
i u w . . L I c u iíj í i t í r c r . r i t j ^ t . i _ j l U t i o s a r a s e n d 
a b r i l , t J r i t o s c u a n t o * t u i :«& u n J j u . í túaupd ta 
l i J t v i , t.iMtí tu«*i i . J i ^ i " ! : ! ! , ca u u r -
m i e n t o p o s t a d o es uní, e a j i o I ! C « ^ M q u o i o o e i 
o t r a cosa q i t c i p l ippedíuW>uií>h sabía d . a i s i n c r i t o 
q u e «nti t-nw t r a b a j i o d t t U ^ i h u i i . i ¡ i . i d f u i r i d o e n 
e l i:í;or u V | iiL-.ncí|o^.pyí u s j s j e r j -<]ot* d e b e m o s 
c r e e r q o e i a i e p j > T J E E 4 I O O D &¡íe t a n c o p i o s o 
d e r r a m - q u e d e úvhtl y i f s s e l e s t a d o m a l g r a n d e 
<le d e b u j d a d j p a r a I q u e * ; prodüarc^ u n i o p f o a o y 
a b u n d a n t e f r o t o - i ' j ¿ j n i ; n I . I C X I I I w c i ^ l y 
p e r j u i c i o , y i i r i p a c i o n e s i i n u u ^ j e u s a u i e e b c j u d e n 
p r i m e r o s d a n o v i e m b r e t i j a o r j . u r c o r t e t o d o s 
a q u e l l o s b anídenlos q u e ' s a l e n c n i u * súbanlos de 
l a cepsc/ú c i J t m i o s b r a z o s q u e f o r m a n <á. esta , 
p o r m a n e r a i I q u c n o d e l i e h q u e d i r s i n i c o r t a r 

t j t r o s q u e i l o a r j u e ' h a m i del J l e v a r e l f r o t a a q u e l 
trío q u e s e l l a m a n p u l g a r e s 1 , 0 con l a c o n t i n u a ­
ción: d e das. J i u m e d a d t f i v t l e i j i u v i e n i o c r i a n i l o s 
c o r t e a u s a i : t d n i c a d s a p a ^ u o continué «ei d e r r a ­
m e , y a i n d i c a d o , E u l s p m i i j v e r a s t r e b a j a n y 
c o r t a n J o s saar i i t ientoa q u e ÚQ> c o r t a r q u e j a r o n 
e n l a otOíWa, t i j r u i a u U u . < i t > u J j s r q o e íiar d e 
l l e v a r e ! f r u t o ; e s ta a u c i b - t i . 0 1 ou.¡jrtias s u i t u o -
c i a s r e s e r v a d a s e o Jo i u t c e W d e * u . . . t m a d r e 
d e s e n r o l l a u n a prec iosa- v i j e t a c i o n n o lértd y 
p r o d u c t i v a q u e sacia y l l e n a Jos deseo» de s u 
p r i n c i p a l . E s t a t s n útil o p e v a c i o o D U se p u e d e 
n a c e r c o n l a e n t r a d a de t o s e j a d o s e u b s viúas, 
p o r q u e * s i se h i c i e s e resultarían JeayrjníHos 
s i g u i e n t e s a d e m a s d e l o s e s p u e s t o s , c o m o e n 
p r i m e r o s de m a r z o l a a s b i a o a l i m e n t o de las 
v i l l a s v a a u n q u e J e n t u r o e u t c d a n d o p r i n c i p i o á 
s u v e j e t a c i o n , l a y e i i u f.ucsiíera v a p o c o á 
p o c o ahuecándose, l a c u b i e r t a ó t a j t a v e l l o s a 
q u e á esta c u b r e ea asgo s u d u r o a j . , e l c a r n e r o d 
o v e j j q u a : n n a v e z l a comeáis busca, c o n s n -
a i a d e eepá e n c e p a , y íneuo e n Js p r i U s a t c r a 
s i n o b r o t a a l e g a n h a b e r s e h e l a d o s m i r e n p u e s 
c o n c u i d a d o y i c r i u e s r a m p a u o e n e l s a r u i i a i t o 
«1 d i e n t e d e v o i u d o r u ^ h g u m d o q u e . l a c o n t i d . 
A i H n a s , • m u c h a s veces n o t a m o s q n e e n l a i p u n -
t a d e l o s b r a z o s de Jas cepos se e n c u e n t r a n 
t i c J o t o n c s . d e l a n a p o r h a b e r t e r a s c a d o e n oJJas 
c l g a n a d o , d e j a n d o m t f ^ u c i d o e u i r c b * . l a r d ­
e a * ó eacainss de U p l a n t a l a m u g r e q u e d c 
o r d i n a r i o c r i a e l g a n a d o l a n a r , c u y a porquería 
es t a n s a l i t r o s a y a r d i e n t e q n e u i r i c u á las 
p l a n t a s inStssaaajrablea y m a l o t r e s u l t a d o s . É'ara 
ajSM a c r e d i t a r esta v e r d a d , p o n I r e m o s p o r m o ­
d e l o l o s prec iosos viñedos q u e l i m e u n caserío 
t i t u l a d o V i l e b e s , q u e J m e d i a h g u a de A r -
l a j r J s i | u e según l s opinión de l o s m a s sabios 
l a b r a d o r e s a q u e l l a s v i f i a s f u e r o n atacadas d e l 
pulgón, p a l o n u l i a y o t r o s mnumerabl» * insec t o s , 
i i n o i r o m o t i v o q u e e l e s t a r l o s g a n a d o s l a n a r e s 
d e n t r o l o d o e l i n v i e r n o . 

E s p e r o q u e c o n v e n c i d o s l o s l a b r a d o r e s de 
estas m i * o b s e r v a c i o n e s sacadas de Ja r s p e r i e n e i a 
^ a l f a d a * e n l a práctica n o fas desharán, n o 
"lia. j e n d o mérito c n BU o r d i n a r i o c o m o w n c i l l o 

i 

í 
s 

\ 

1 

l e n g u a j e ; p u , < n . < # o t r o q o e e l q u e a p r a o U 
e & a J cañarte e o n l a a h e r r a r n t o r n a a . A s o M I S . ¿ u 
o a s s a j a r i a q o e té e s ta advertirse*» f u e s e t s a r t l t d 
e o s n a a n a ; i n v a g i n o ^ d e s s a s i | a e m e d i f t a t p o r 
• n e d i o d e l B o l a i i n ; c o m t i v e s a j v i s e a s s i «o J a f u e ­
t e - , p a m n o , , . , r i n i í l f e n w s p»Wi<s je iS f las y 
s e r p l a s e s i n o íle Jas 1 i j c e s t r e s é t n d e r e e u a a p l a n -
w:¿ofreciendo s i f u e s e n d t i J e a é c o n f . o i a r e n 
msMÍes i a r i - J o s > l a b r a d o r e s c u a n t a s «t>Se r a a c i o ­
n e s d e s c u b r a y p u e d a d e s c o b r t r ea^fa» p t a a t a s 

- t V u c t f i e n i s y d e m o s q o e produxessa» p r a ^ f n . ts 
• a V l a d r i d " y s a s r o r 5 d e 1^4W f svofaaor d a 
a g r i e u l i B i a práctica J u a n cU A n f r n , 

m 

Concluye s V o o l o W diálogo sobre ¡angra u.:u-u 

R . C o m o e s t o y p i c a d o d e queIsjase b a n Uaoaaclo 
j>ru_: n o qtssera- q u e tóuies i brujería i a qiaa 
d e i í j taa* J J J Í. ÍJ , u s a b e r : q u e c u a n d o Jos 
murciélagos se atiesan m u c h o '. ¡ uméé y s e 
m a n t i e n e n f u e r a dc d ñus t i e m p o d e l ' o r d i -

h * n I M - P , a i n i o c s a a q o e e l día s i g u i e n t e será a s -
o i > * s a > e v : i c d a l v c s o i ^ r j . . . 
t S . N i s « r . s e r e n o , s i n o también eaa ldo ; 

1 ¡n • s u a n d c j c a u l k n n m c h o y se m e t e n e n l a s 
1 caaos a n u n c i a n m u d a n z a d e t i e m p o . 

R* M a b h s y a e t t o r ^ y b e n d i t o sea a l F. Gonzá­
l e z q u e t a n b i e n Jos p i n t a ! Todavía n o h e m o s 

- o i a e a i J a d o d e r o i r c u a n d o e l e s t u d i a n t e n o s l o 
- leytí p o r P a s c u a . 

i* U o n t o j o , s i l o s murciélagos d esa p e r e c i e r s n , 
p u r a u t o de b u e n g o b i e r n o h a b r i a q u e i r i 

.s> t>u#car Jo f . I s i c a s shes q u e s e a i i i n e n t a n d e 
* ' s i s o s q u i t o s , der insecto» y d e a l i i i n t t i a s p e r j u -
'•• d L r a l e s . 1 N 0 J T t r n m i o a p n e s c o m i d o s p o r días 
a s i l o a n t u r c i e i o ^ n s n o Jas perár^ulesen. 
R . IJQ m i s m o h e o i J o d e f e n d i e n d o i Jos g o r r i o ~ 
" nes y i loa r¡uHi0ái. ( 3 ^ '. ~ 
>* i'- - : " t e diré l o q u e observé o u ^ i r o aííos 

s t * d i o \ j s . Hácj 1 e t 1 0 d e j u n i o ae quedó e n 
v i r o e v o t l a licinbr»? i a 6 t r e s p o H i t o s de c u a ­

t r o h u e v o s - q u e t - J L i i . I u b t e n d o ' e n h u e n ío 
U n o r a l p a i n c i a i f \ - 1 raí a c a d a d i i u n a l a n ­
gos ta a r a d a u n o , m i r a t u r O m > s - r u n r m r -

'• d o las p a t a s 0>f tí raneosaa swj Sea t j u - d s b a n 
f u e r a d d n t q n i t o ' v as i i b a n o H t p r t r r t d o . y c o n ­
f i r m e c r c e i j n l o s p o l l r t o s S o r padrea l e s a u ­
m e n t a b a n la ración, hasta q u e y o v o l a n d e r o s 

' -cada u n o c o t t s u m i s c u a t r o .' i n . =*T •• r i d e c i r 
doce ¡ - : d i a . S u p o n g o q u e I M p a i r e * g a f l a r i a n 
SJ l o m e n o s o r r a s doce r n sú p i t u s o a l i n s e o f V 
Q u e h u b i e s e m i l n i d o s e n e l ÍJM<« . c 
m i a n d i i n s m e n t e v e i n t e v o u a r r a n a l l a n g o s ­
t a s . S i á l s s h e m b r a s de c s t a i , s u p o n i e n d o 
q u e f u e s e n l a t e r c e r a p a r t e , M l a s h u b i e r a d e ­
j a d o a o v a r y cada u n s rjúhicra p u e s t o «ba-

(}•) JJumado sWarttn: es oré ginerio á* ém 
india* traifaduséa 4 tas isias de trancas y d e 
i l V A o * devoró y Ocstcrrá ta lu rigor to. • 
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t a n t a h u e v o s * e r a n p i r a e l a f i o s i g u i e n t e 
t r e s c i e n t a s v e i n t e m i l U n g o s t a a p o r c a d a día 

1 q u e h u h i c i e n l o a q u i h c c s d e j a d o J e p e r q u i r ­
ías. S i ( 4 ) m u l t i p l i c a s e s t a s u m a , q u e y a v e a 
c a m i n a p o r , e l m i s m o d c c a n t i d a d , p o r c i e n 
d i a s d e c o n s u m o , t m < U r o í c * t r e i n t a y d o s 
ouüonee d c l a n g o s t a s * \ p o b r e s c a u a p o s i qusér 

1 n e a a c o i i i e l i e r a n t 1 ". n 
K. D a a ^ u i > e p a d e l a n t e m i r . u e i l o s q u A l k c * 

C M » O e v c c i l a s U m íicua. • 1 , \ *ui 
tj. i o n p o r e s o e n l a i s l a d e Córcega, habién­

d o l o s e s t e r m i n a d o i m p r u d e n t e m e n t e t u v i e r o n 
después q u e i r l o s a b u s c a r ; p o r q u e h s c o s e ­
c h a s d p r e c i a n , ó á lómenos p e l i g r a b a n , ( 5 ) 

k . S i e s t u v i e s a a q u i u i i cuúado-si «siuduntc y a 
n o s h a b r i a r e p e t i d o : digan ustedes ahqra que 

, es inútil el estudio dé ios ciencias natísy 
rales. V P e d r o F e r n a n d e z l e trataría, c o m o 

c s i e m p r e d e b u r r o - 01 'V 
•Q. Guárdese d e q u e c l e s t u d i a n t e c o n Jas m i s ­

m a s c i e n c i a s n a t u r a l e s c a s t i g u e l a holgazanería 
• y c o d i c i a d e l b u e n P e r i o o . • 

/ { ¿Como p u d i e r a sex e s o ? . . 
- t f . V o t e l o diré: P e r i c o c o m e r c i a e n almidón: e l 

s a c a r l o d e t r i g o s e r t a c o s t o s o y l a b o r i o s o : e s t o 
n o h a b l a c o n P e d r o ¿qué h a c e ? l o saca d e 
c e b o l l a s d e azafrán: estas , b u e a t a n c l d i n e r o : 
t a m p o c o v u e s t o c o n P e d r o : x r s e z c l a c o n l a s 

- d c azafrán o t r a s m u y p a r e c i d a s q u e l l a m a n 
q u i t a m e r i e n d a s . ( 6 ) . I 

J Í , P o r D i o s , G i l , q u e esas s o n v e n e n o s a s , y t o ­
davía m e a c u e r d o d e l o s cólicos q u e p r o d u j e -
s o n l o s v i z c o c h o s h e c h o s c o n t a n i n f a m e ¿1-
n U ' i o n . . . . 

£ . L a c o d i c i a y holgazanería n o r e p a r a e n b a r r a s . 
P u e s b i e n ; l o s t o p o s s o n m u y g o l o s o s d e l a s 
c e b o l l a s quitamcriersdas: e n e c h a n d o t o p o s 
a l p r a d o d e q u e l a s s a c a e l holgazán, á D i o s 
P e r i c o , _ , L 

i í . S í ; p e r o á l o s t o p o s h a y q u e p e r s e g u i r l o s 
c o m o e n e m i g o s d c l a a g r i c u l t u r a , a u n q u e 
a d e m a s se c o m a n l a s l a r v a * d e l a s l o m b r i c e s 
y o t r o s i n s e c t o s . P e r o y a q u e h e m o s h a b l a d j 
d e l o s q u i n c e s , l o s g o r r i o n e s , e n m e d i o d e 
t a n t a v o r a c i d a d , ¿sirven p a r a a n u n c i a r m u ­
d a n z a d e t i e m p o ? 

O . ¡sf c o m o q u e s i r v e n ! C u a n d o se reúnen y 
p i a n m u c b o i n d i c a n l l u v i a o v i e n t o . L o m i s ­
m o l o a g a n s o s y p a t o s c u a n d o v u e J a n d e u n a 

. p a r t e í o t r a c b i U a n o b y metiéndose frecuén­
teme m e c n e l a g u a , p u e d e e s p e r a r s e l l u v i a ó* 
t e m p e s t a d . 

R . ¿ V c u a n d o l o s c u e r v o s g r a z n a n e s t i r a n d o 
t r e s o c u a t r o v e c e s l a s a l a s ? 

C S o n a e r i a l e s d e b u e n t i e m p o ; N o i o n t a n fa> 

( » Véase á D- GmIUlmo Bolles: Histo­
ria natural dc ia langosta* impresión 1 8 2 5 . 

(S ) Memnires de P itle dc Corsé aujordui 
reume é ha Mnnarchte Fraiiaaise.zzi-$b. 

tó.t} Vrámt ei diálogo 5 ? inserto en ei Bo­
letín drl jittots ty de enero anterior. 

v o r a b l e s señalas c u a n d o algún c u e r v o s e D O B 
Í s o b r e e l t e j a d o d e -algún e n f e r m o d e tnL\? 
- p e l i g r o , L a . d c J i e a d e z a a V u i < o l f a t o , a u n á 

l a r g u s d i s t a n c i a s , i o s a t r a e - ; 

Ji. H o m b r e : n o m e m e t a s e n m i e d o , y 
c o n cosas q u e U m b i e m p a r e c e n . b r u j a r / a s *Í 
l o m e n o s l a s v i e j a s d e l J u g a r ¡que v e l a n i l o , 
e n f e r m o s , a i p o r l a n o c h e v e r i a c e r o a r s c u n 

c u e r v o enhebra» sa a t j u j a p a r a c o s e r l a m o r u u 
j a , h a c e n a s p a v i e n t o s , y , v a y a , u V j a i o * 

G . N o h a y p o r q u e h a c e r - - a s p a v i e n t o s n i dejarlo» 
a n t e a b i e n a g r a d e c e r ^ i l a P r o v i d e n c i a J - q » 
u n a s s e r i a l e s c o u g c t u r a l e s . q u e pocas veces 

> f a l l a n , p r e c e d a n a l a h o r a d e sa U a s o l u r j o o 
d e l o s séres orgánicos. U ; relisnon^ 4 r m o r a l 

1 y h a s t a l a economía t i e n e n i m e r o ^ n m ^ w 

c o n o z c a n e s t a s séllales* ¿Cuimoa: m a o r e n a t a 
l o s a t u d i i O T c o i i s o b d o r e s d e l a religión • p o r q u e 
u n a compasión m a l e n t e n d i d a l e s l u c e e sperar 
e s f u e r z o s d e u n a n a t u r a l e z a qué? y a n o t i e n e 
f u e r z a s ? ¿Cuántas f a m i l i a s q u e d a n e n h m i ¬

. S e r i a y a b a n d o n o p o r q u e a o h u b o a m i s t a d 
\ v e r d a d e r a q u e desengañase a l p a d r e a l e a v i ¬
* . susse i 1 p e l i g r o , é h i c i e s e q o e o t o r g a s e t e s t s -

mentó? ¿Cuántos a b i n t e s t a d o s , , d e u d a s s i n 
- d e c l a r a r , créditos q u e a d v e r t i r ? ¿Cuántos 

a c r e e d o r e s a r r u i n a d o s , p e t a r d i s t a s i n f o r t u n a * 
' d o s d e r e p e n t e , tesUmentarías j u d i c i a l e s i 

: v e c e s m a s l a r g a s q u e l a v i d a d e l d i f u n t o , 
p o r j u e á e s t e i n f e l i z f a J t d u n l e a l q u e Je d i * 
j e s e : e i cuervo posa sobre el tejado: l u z t e s * 
l a m e n t o , n o t e a s u s t e s p o r q o e t e l l e g a e l f i n 
q u e n e c e s a r i a m e n t e había d e l l e g a r ; p e r o 
asústate s i n o a p r o v e c h a s e s t e a v i s o p a r a finar 
c o n j u s t i c i a y t r a n q u i l i d a d ? ( / ) 

JÍ . D e m a n e r a q u e m i e n t r a s n o a p a r e z c a e l 

c u e r v o , n o h a y finado. 
C N o ea c o n s e c u e n c i a legítima, p o r q u e a u n ­

q u e c o n g e t u r a l , n o ea s e r i a l u n i v e r s a l . 
Jl. C a d a v e z m e c o n v e n z o m a s d e l a n e c e s i d a d 

1 d e e s t u d i a r h u c i e n c i a * n a t u r a l e s ; c o a c u y o 
. a u x i l i o , n i c a e r e m o s e n las- p r e o c u p a c i o n e s y 
e r r o r e s v u l g a r e s q u e ridiculizamos llamándolos 

. c u e n t o s d e v i e j a j j , ' n i n o s r j r i t a m i s o e d e 
l a s i n n u m e r a b l e s n o t i c i a s , r e g l a s y a r b i t r i o s p a ­
r a p a s a r l a v i d a oon'alegría y c o m o d i d a d , y 
A c a b a r l a c o n s e g u r a t r a n q u i l i d a d . 

• 

( 7 . ) Véanse ias páginas to y it de la 
historia natural da ia langosta por D. Gui-
llelmo Bovstes, impresa tn Madrid el año de 
1 8 1 5 -

T O L K I H ) : l U P K S T N T a . o * D . J - M C l * 
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